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RESUMO

O desejo de voar levou o homem aos problemas aerodinâmicos. Inicialmente construíram-se asas semelhantes às dos pássaros, impulsionadas pelo esforço humano através de diversos mecanismos. No século XVI, Leonardo da Vinci, com sua visão futurista, nos deixou mais de 500 croquis e 35000 palavras lidando com o problema do vôo. Os primeiros  experimentadores observaram que os esforços aerodinâmicos são função da velocidade relativa entre o modelo e o vento. Portanto, poder-se-ia mover o modelo através do ar, ou deixar o ar passar pelo modelo estacionário. No início, usou-se o vento natural, que logo foi descartado devido aos problemas que a natureza causa.

No final do século XIX, chegou-se à conclusão que a melhor forma de experimentação é a construção de túneis aerodinâmicos, em que o ar é impulsionado, mantendo-se o modelo estacionário. Os primeiros túneis aerodinâmicos foram construídos no fim do século passado e eram utilizados, principalmente, para ensaios de modelos de construção e de sólidos geometricamente simples. 

Nos túneis de vento de baixa velocidade, onde a compressibilidade é desprezível, observa-se que existem dois tipos básicos: o de circuito aberto e o de circuito fechado. 

No presente trabalho foi estudado o túnel de circuito aberto que tem a vantagem de ocupar menor espaço que o de circuito fechado e ter um custo de construção menor. Outra vantagem é a de possibilitar a visualização do fluxo de fumaça sem necessidade de exaustão forçada. 


O emprego do túnel de vento é importante para o projeto de determinadas estruturas tais como: Coberturas, prédios altos; pontes; torres de linhas de transmissão de energia, edificios, etc. 

Assim, com desenvolvimento tecnológico, projetos mais ousados e a necessidade de estruturas econômicas, faz-se necessário o estudo dessas estruturas sob efeito do vento de forma mais apurada. O túnel de vento serve como instrumentos de projeto, que traz uma economia considerável, evitando futuras catástrofes ao trabalhar com um modelo da estrutura e aferir os problemas aerodinâmicos antes da construção. 

O objetivo deste trabalho é definir a forma da contração, encontrando a geometria que melhor se adapta as necessidades de um Túnel de Vento para diferentes tamanhos de contração. Além disso, possibilitar o cálculo da perda de carga no trecho de contração.
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O cálculo da Equação da Contração foi feito segundo o método estabelecido por MOREL(1975), no qual ele considera o fluxo uniforme na saída do trecho de contração como requisito básico para o projeto. Segundo MOREL(1975), a geometria do trecho de contração é formada por um polinômios de terceiro grau e determinada a partir de quatro condições de contorno existentes na fronteira do sistema dada por:

As quatro condições de contorno utilizadas para obter a curva de contração foram:
1 - D1 = F(0) 

2 - D2 = F(L);

3 - Derivada da equação igual a zero no ponto (0 ; D1); 

4 - Derivado da equação igual a zero no ponto  (L ; D2); 
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Para determinar o Diâmetro Equilavente D1 utilizou-se a relação de contração dada por MOREL(1975):
Esta equação é utilizada para determinar a área na entrada da contração, assim:
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onde


D1 é o diâmetro equivalente para determinar a contração;


AT é a área na saída da Contração.

Da  primeira condição de contorno temos que: 
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Da segunda e quarta condição de contorno temos que:
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Da terceira condição de contorno temos que:
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Assim, a partir das equações acima obtemos a seguinte equação da curva da contração para o Túnel de Vento:
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Assim, a partir das equações determinadas podemos concluir que:

- A Equação da Contração determinada permite o desenvolvimento de uma metodologia para calcular outras contrações quando fizer a variação da dimensão do Túnel de Vento.

- A partir da Equação da Contração podemos calcular a perda de carga no trecho de contração possibilitando o calculo da perda de pressão no trecho de contração.
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